NUMERO 105. 


TERÇA FEIRA 8 DE MAIO. 


ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no esgrij lório da Empreza , 
BRAZIL, semestre 48500 réis — NUMERO AVULSO 


40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS , 


PORTO, RUA DE S. 
40 réis, 


FRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preço da assignatura ,. por trimestre 15500 réis — PROVINCIAS , trimestre (fra 
— No mesmo escriptorio recebem-se os anmúncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRE 


) 18900 réis — 
SPONDENCIAS , por linha, 
ada vez, 120 réis. — Os sxns, 


ASSIGNANTES gozarão 'emtodos Os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENEFICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará pan, qualquer artigo em relação com o prograinma 
ul 


d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Vende-se av 


E 


so no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 48 e 19, 


E 
BLOQUEIO DOS PORTOS RUSSOS NO 
BALTICO. 


O governo inglez acaba de noti- 
ficar o bloqueio dos portos russos. no 
mar Baltico, o que nos apressamos a 
publicar para conhecimento do com- 
mercio. Eis o que se lê na «Gazeta 
de Londres» de 27: 


+ FOREIGN-OFFICE, 27 d'Abril, 


« Pela presente é notificado que o go- 
verno de 8, Magestade recebera do capitão 
Watson, da marinha real, comandante de 
uma divisão da esquadra de S. M. no Bal- 
tico, um officio com data de 18 d'Abril 
de 1455, a bordo da'nau de S. M., Im- 
pericuse, á vista de Libau, annunciando que 
em 17 d'Abril de 1855 e a contar deste 
dia, em nome de S. M, e de seu alliado 
S. M. Napoleão 3.º, Imperador dos Fran- 
cozes, o porto russo de Libau, na costa 
de Curlandia, fôra posto rigorosamente em 
estado do bloqueio por uma força sufficien- 
de navios de S. M.; quo em 19 d'Abril, 
e a contar deste dia, todos os portos, en- 
soadas, e abras russas desde 55º e 54 minu- 
tos norte, e '21º e 5 minutos de. longitu- 
de este, até ao pharol' Filsand, por 58º e 
25" delatitudo norte e21ºe 50" de latitude este 
comprehendidos. especialmente 'os pda de 
Sackenbaun, Windau e a entrada do golpho | 


de Riga, fórum igualmente estado 
de bloqueio rigoroso” “sut- | 
' ria agr 


ciente; ] io 

« E" tambem notificado que todas as. 
medidas autorisadas pelas leis das nações 
e tratados respectivos entre 8. M. é seus 
alliados com as diferentes potencias neu- 
tras serão adoptadas e executadas a res- 
peito de todos os navios que possam ten- 
tar violar o sobredito bloqueio. » 


0 —— 


No Commercio de 20 d'Abmiltranscre- 
vemos, do Porto e Carta uma noticia so- 
bre a cura da phtisica pulmonar com a hel- 
licina e tivemos o cuidado de citar o jor- 
nal donde a extrabiramos, attenção que te- 
mos sempre para com os nossos collegas. O 
Seculo transcreveu depois esta mesma noti-, 
cia e em lugar de a ir buscar ao jornal 
Porto e Carta deu a preferencia ao Com- 
mercio. Até aqui nada ha, de notável, 
faz-se isto muitas vezes Esta preferencia, 
seria para agradecer se logo em seguida , 
o Seculo não. publicasse um artigo, intitu- 
lado — EscLARECIMENTO | soBRE A HELICINA 
— concebido em termos, pouco comedidos 
e em desprezo de fodas as considerações 
e leis que prescreve a delicadeza e boa edu= 
cação. Esse pequeno artigo está assigna-, 
do por um B., que quiz dar uma correc- 
ção dos, escriptores, que sabendo apenas tra- 
duzir este ou aquelle artigo, o atiram ao 
publico, e assim figuram ma republica das 
lettras mais por, pedantaria do que por es- 
tudos circumspectos e honrosos. Não sabe- 
mos bem, a qual dos jornaes se referiu o 
snr. B., se ao Commercio, se ao. Portg e 
Carta, ou a outro qualquer, porque nos 
lembramos de yêr a notícia publicada em 


mos com isso, dirija-se o sor. B ao dou- 
tor Lamare, em Pariz, com o qual se pode 
rá entender e verificada que seja a sua ine- 
xactidão, não b poupesnr. B., administre- 
lhe um severo castigo, Nós acceitar 
humildemente uma pequena correcção, 
justa e dada em termos: urbanos e conve- 
nientes, porque não quereriamos nunca ser 
ralado pelo remorso de ter iludido, de ter 
matado o publico, atirando-lhe uma noticia 
sem critica | 

O snr B. com as suas sabias reflexões 
sobre a  helicina só provou uma cousa — 
a sua pouca cortezania e completa ignoran- 
cia, quanto ao principio d'aquella substan- 
cia, que não é vegetal como pertende, mas 
animal e muito animal, pelo menos a de 
que falla o doutor Lamare; alem disso foi 
invocar a auctoridade de Raspail, que por 
certo o enganou, 

Cabe-nos tambem dar uma pequena 
correcção ao snr. B. que figura na republica 
das letras por estudos curcumspectos, apresen- 
tando-lhe sobre o objecto um artigo do snr 
Felix da Fonseca Moura, pessoa da sciencia e 
completamente habilitada para esta questão. 
| Ahi se prova até á evidencia que a helicina 
é extrahida do caracol e não dá casca do 
salgueiro e outras arvores como quor:o snr. 
B. Com sua permissão transcreveremos 
primeiro do Seculo as suas reflexões sobre 
a helicina* 

Eis o que se lê no Seculo ; 

« ESCLARECIMENTO SOBRE A HELICINA. — 
O charlatanismo progride! Estamos con- 
vencidos que a humanidade geme mais ve- 
zes debaixo do peso da ignorancia atrevi- 
da do que gemeria se confiasse na probi- 
dade dos homens ilustrados.  Atirar ao pu- 
blico uma noticia sem critica, é illudi-lo, 
é mata-lo. Quem ignora que, sendo ver- 
dadeira a descoberta, semelhante invento 


“| apareceria revestido da maior authentici- 


dad? Não basta invocar o nome das aca- 
demias, nem mesmo o do supposto des- 
cobridor para receber como verdadeira qnal- 
quer descoberta ; são precisos os factos de- 
monstrativos. y 

« À HELICINA 6 um princípio immo- 
diato tirado das plantas do genero saliz. 
Assim O saliz helir deu à um chymico a 
salicina, a outroa helicina, Synonimia que 
nas sciencias abunda, e que os ignorantes 
tomam por cousas diversas, sendo uma e 
mesma cousa. Este producto tem sido em- 
pregado como substitutivo do sulphato de 
quinina; é conhecido como anti-febrifugo. 
Sobre o moto de preparar a helicina con- 
sulte-se 0 tratado de chymica organica de 
mr. Raspail, ed. de 1839, Bruxelas ; pag. 
399. pad batia 
« O nosso paiz abunda em salgueiros, 
ie é da casca destas e outras arvores que 
pode obter-sea helicina. A 

« Estas reflexões servem para esclare- 
cer 0 publico incauto ; e servem ao mesmo 
tempo de correetivo aos escriptores , que, 
sabendo apenas traduzir este ou aquelle 
artigo, o atiram ao publico, e assim figu- 
ram na republica das letras mais por pe- 
dantaria do gs por estudos circumspectos 
e honrosos. : B. 


mais; jornaes não só desta cidade, mag tai 
bem da capital, porem como o — Escrarg-, 
CIMENTO SOBRE A HELICINA — se acha Jogo. 


) Di 


depois da, noticia que o Seculo transcreyeu |. 


textualmente do nosso. jornak,. cilando-o , é 
muito de crer que a correcção nr. B. 
nos fosse dirigida; é, assim que o devemos. 
entende = os rea 
- Confessamos a. nossa ignorancia, na. 


materia, porque não somos da sciencia , 
mas -na noticia que demos, se faz 
mais do que apresentar o ques |ssou 


é presidente 


- +, Damos em seguida o artigo do snr. 
Moura : à 

1 + A HELICINA. á 

A noticia publicada em alguns jornaes 
desta cidade, e transcripta textualmente no 
Comercio, para a cura, da, phtisica, pul- 
monar por meio da helicina tem surprehendi- 
do por ahi a tanta gente desalentada já de 
haver melhoras em seus padecimentos pul- 
monares , que de. braços abertos e com to- 
da a vehemencia do coração se querem 
dedicar ao, uso da helicina como via unica 


de sua, salyação. 7 


na Junta Consultiva, de qui 
o doutor Lamáre. seio 
apresentados não são verdadeiros, nada te- 


factos por elle | 


.E eu. dou-lhes. razão, porque o amor 
da existencia tem tanto imperio em nós, 


que, quando se trata de a assegurar, hy- 
potheses muitas vezes menos bem funda- 
dadas se nos afiguram trajar as vestes de 
puros axiomas 

A noticia porém deste remedio não é 
certamente uma novidade absoluta para as 
pessoas intelligentes da nossa terra, quea 
muitas dellas tenho eu ouvido fallar em 
preparados do caracol para as molestias do 
peito, e até me parece que o xarope do 
bosque ha tempos annunciado na nossa ci- 
dade, fôra sem duvida uma preparação 
deste genero. 

Os nossos facultativos porem com quan- 
to não desvirtuem a anthoridade de um 
bom numero de escriptores d'um paiz lão 
culto como a França, não creem todavia 
numas tantas innovações que por lá se 
dão como certas, nem aventuram juizo que 
não seja seguro sobre novidades da mais 
transcendente gravidade, como é o caso 
da phtisica pulmonar curada com a helicina. 

E so assim so conduzem com tanta 
reserva e cautela, é porque em verdade 
teem sido muitas vozes mallogrados em seus 
variados ensaios com referencia ao que lá 
por fóra se diz nos jornaes ;. é porque re- 
sultados tantas vozes nullos 9s teem collo- 
cado no estado de duvida, ou pelo menos 
de demora, á espera de confirmação plan- 
sivel, que muitas vezes não tem chegado 
a verificar-se. j 

Na altura desta importancia parece-me: 
que deve estar a helicina, se attendormos 
ao que tem succedido com muitas subs- 
tancias , que, depois d'havérera grangeado a 
aura de momento, são votadas a um tão 
grande esquecimento, quam immerecida e 
menos justa fora a reputação a que pode- 
ram ser elevadas. 

Mas deixando no estado rudimentar 
considerações a que não posso, nem devo 
dar desenvolvimento, por estarem muito 
além de meus limites profissionaes, falla- 
rei da significação, e valor da palavra he- 
licina , que é unicamente o objecto de meu 
assumpto. 

Duas versões giram por ahi ácerca da 
helicina. Querem uns, é quorem no mou 
entender com muito bom fundamento, que 
seja o principio activo do caracol; opi- 
nam ontros, que é um principio immedia- 
to tirado das plantas do genero salix, com 
especialidade do salir heliz (salgueiro) , 
como sg lê em o n.º 23 do Seculo, jor- 
nal-que se publica em Lisboa. 

Mas o author do artigo publicado no 
jornal lisbonense bindo buscar a origem 
da palava! helicina ao saliz heliz não foi de 
“certo muito feliz, porque se desviou da 
verdade, caminho “unico que. deve seguir 
quem presando a honra se abalança a fallar 
em assumptos de certa ordem. 

Posto que a palavra latina heliz im- 
portada “do grego [com “a “significação de 
enroscar , possa ser tomada em differentes 
accepções; valendo umas: vezes o caracol ou 
helice, outras a bera,, o salgueiro, e até 
a bryonia conforme Mitchel, o sentido.em 
que aqui deve ser tomada é como repre- 
sentando o caracol; não só porque este 
mollusco tem sido applicado desde muito 
tempo ás doenças do peito, mas porque um 
conjuncto incontrovorso de provas o confir- 


pma e o justifica tambem. 


Helice, helis, como se lê no diccio- 
nario de hisioria natural applicado ás artes 
(1817), é o nome d'um' genero de con- 
chas pertencente á classe das univalves ; 

Helice, heliz, conforme o diccionario 
de medicina, cirurgia e pharmacia (1822), 
é o nome d'um genero de conchas em que 
habita um mollusco gasteropodo. 

Donde vem por conseguinte que a pa- 
lavra helice com a terminação — ima. 
adoptada na terminologia chymica, cons 


tue a expressão helicina ; vocabulo que não 


é arbitrario, nem caprichoso , porque as- 
sentado em bases convenciunaes e acceites, 
denuncia o principio activo do helico ou 
caracol. 

Se porém esta demonstração não é bas- 
tante para determinar a etymologia da pa- 
lavra helicina , e refutar uma asserção ine- 
xacta, que até chegara a citar de falso a 
authoridade de Raspail ; se de per si só 
não extingue e mata radicalmente quaes 
quer restos de vans perconceitos, caminhe- 
mos ávante um passo, e vejamos o que 
diz Dorvaut a paginas 352 da 3.º edição de 
sun Offlcine publicada em 1850: « Este 
« garteropodo (diz elle fallando, do heliz- 
pomatia ou caracol dos pomares), que 
toda a gente. conhece, é commum nas 
vinhas do meio dia, onde se faz delle 
um grande consumo como alimento : 
contem um muco abundante ao qual'se 
altribuiram ainda não ha muito tompo 
« suas propriedades medicas ; entretanto 
que M, Figuier fundado em suas oxpo- 
riencias as faz derivar dum principio 
sulfurado contido no mesmo caracol a 
que deu o nome de helicina. O cara- 
col óum peitoral poúco empregado, com- 
tudo o doutor Christiano pe Montpellior 
diz que durante seu exercicio medico por 
espaço de 50 annos não achara remedio 
mais eficaz do que os caracoos: contrá 
as molestias do peito.» 4 


A Presse jornal medico pudor Et Eita 
“ca na Belgica, em seu n.º 21 d lo 


Maio do anno de 1853, transcreveu um re- 
sumido curioso artigo a respeito da holici= - 
“ma que'é digno de ler-se: 

Diz ella: « Tratamento da phiisica 
« pulmonar com o emprego da helicina. O 
Doutor Edouard de Lamare dirigio uma 
memoria (á Academia das Sciencias de 
Pariz) sobre o tratamento e cura radical 
da phtisica pulmonar por meio da heli- 
cina, ou mucilagem concentrada dos ca- 
racoes. As differentos preparações do 
caracol, de que um uso antigo, 6 a pra- 
tica popular haviam outi'ora generalisa- 
do o emprego nas molestias do peito, não 
produzem actunlmente-senão  ofloitos nul- 
los, ou quanda muito paliativos. 

« M. de Lamare pensa que o desere- 
dito em que tem cahido “este medica- 
mento provem não só da mancira im- 
propria de sua administração mas tam- 
bem da insuficiencia das dosos empre- 
gadas. Elle tem pois a' este respeito fei- 
to experiencias numerosas , cujo resul- 
tado é o objecto de sua memoria. Es- 
tas experiencias demonstram quo a heli- 
cina (mucilagem do caracol) que se acha 
quasi impotente todas as: vezos que é ad= 
ministrada em caldos'leves, ou om xaro- 
pe, torna-se ao contrario um meio acti- 
vo quando é sullicientemento concentra- 
da para ser administrada: em altas doses 
debaixo d'um pequeno volume, O snr. 
Dr. Lamare' diz ter obtido por meio de 
esta substancia a cura radical d'um gran- 
de numero-de phtisicas tuberculosas com 
cavernas verificadas: por habeis faculta- 
tivos. » 

Em vista pois dos dados: quo deixo ex- 
postos, julgo ter não só demonstrado que 
a helicina é o principio aclivo do helice 
ou caracol: mas creio tambein haver con- 
vencido de inexacto, e destituído absoluta- 
mente de verdade o artigo que a osle res- 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 
« 
« 


| peito publicara o Seculo.- 


Eu tenho preparado a helicina, con- 
forme as vistas de M. de Lamare, que ven- 
do na minha pharmacia na rua de S. Do- 
mingos n.º 22 a todas as pessoas que a 
queiram “ensaiar. 


Feliz da Fonscea Moura. 
. , 
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O COMMERCIO. | 


NOTICIA SOBRE A MINERAÇÃO EM 
PORTUGAL. ga 


A historia das minas em Ro 
intimamente ligada com a di 
A posse das suás minas de 
deve attribuir-se ás guerras q! 
ginezes e romanos mantiveram” 
annos , sendo às Americas daq 
tos tempos, e é subido E t 

« extraiam anoualmente cerca de 30:000 
cos de ouro das minas das Asturias , Ga- 
lisa o Portugal. E 
— - Esploraram-se por espaço de cinco se- 
culos as de ouro e prata na serra de San- 
ta Justa, proximo de Valongo. 

Em 1628 havia minas de prata em ex- 
ploração nas visinhanças de Bragança é de 
Monforte. 

Desde D. Affonso, JL até D., Manuel, 
nos annos que decorrem de 4211 a 1521, 
todos Os monarças protegeram mais ou Me= 
nos a exploração das minas de ouro, 
prata”, ferro, chumbo e estanho, que 
conjunctamente com Os thesouros ganhos 
aos mouros , formavamos meios de occor- 
ver ás enormes despezas que exigiam as 
continuas guerras , e a, construcção de mui- 
tos e sumpluosos monumentos. : 

Elrei D. Diniz concedeu grandes pri- 
vilegios áquelles que se dedicassem á lavra 
das minas de ouro da Adiça, entre Al= 
mada e Cezimbra, proximo da embocadura 
do Tejo. Suppõe-se que os montes pro- 
ximos a Góes, e ás serras da Estrella, as- 
sim como algumas do Alemtejo possuem 
véios autiferos. k 

As lavagens. deste metal apenas produ- 
zem a quantidade suficiente para satisfazer 
aos: gastos que originam, e unicamente se 
podem considerar como vantajosas as Java- 
gons do ouro d'aluvião que so extráe das 
Sargedas e Rosmaninhal, bem como das 
proximidades de Coimbra , a que se entre- 
gam pobres bateadores de arêas, 

»— Anteriormente extraia-se uma grande 
quantidade das arêas do Tejo. A mina da 
Adiça:, anteriormente, citada , explorou-se , 
é foiabandonada em dificrentes épocas, com 
escassos. resultados., porque o ouro se acha- 
va espalhado muito, irregularmente ,,  on- 

m quantidades muito inisigni- 


S. 4 nbs (Bo 4 

- Abunda o ferro extraordinarian pa 

- grandes jazigos nos terrenos de. Castello- 

Branco, Machuca, nas margens; de Zezere, 

Cezimbra , Costa de Cão, Bossaco + Car- 

valho;, Pernes, Cintra , etc. Estes depo- 

sitos são mui ricos, ainda que desgraça- 

damonte permanecem intactos , sem que a 
industria os ulilise. 

No tempo de D. João II e de D: Se- 
bastião, extraia-se muito ferro das minas 
de Penela, Moncorvo, e Ouva , no dislri- 
cio da Torre de Moncorvo , alimentando a 
mais de. cincoenta forjas e ferrarias ) 

As necessidades da sua armada obri- 
garam D. Jodo IV a restabelecer as, forjas 
de Thomar, Vinhos e Machuca, creando 
D. Pedro IL outra novana Foz d'Algé ; cu- 
jos estabelecimentos, depois, de, baverem 
prosperado por alguns annos, paralysaram 
completamente em 1761, começando de 
novo os seus: trabalhos as. ferrarias da Foz 
d'Algé em 1802, e continuando , com maio- 
res ou menores interrupções até 1832, 
roputando-se esta fabrica como a primeira 
das da sua-classenp: reino;, em consequen- 
cia da extensão dos seus productos. Deve 
suppor-se que; a decadencia das. ferrarias 
portuguezas procede dos grandes resultados, 
obtidos pelos: inglezes nos seus altos-fornos 
«desde que começaram a emprogar O cok e 
a turfa no tratamento dos mineraes, de 
ferro. . 

No principio do reinado de D., José I 
cita-se o descobrimento da“mina do li- 
gnite (especie de: carvão mineral) de Buar- 
cos, e em 1802 a de antracite de S. Pe- 
dro da Cova, as quaes ainda hoje. estão 
em actividade. Y 

Tambem se reconhecem as minas de 
ebumbo e de antimonio que abundam no 
paiz;; om 4720 descobriu-se em Marvão 
uma daquella primesra substancia, e seexplo- 
rou, com bons resultados ; sendo ricos os 
seus minerues , assim como outras em La-, 
mego e em Murça. O antimonio encon- 
tra-se em Lamas de Orelhão junto a Miran-. 
dela, em Villar-Cha, e na comarca de Mo- 
gadouro:, na provincia de Traz-os-Montes; 
em Murça (Beira), Covelo, proximo do Douro, 
em Alfena, proximo do Porto, e em Va- 
Jongo. Ná comarca: de Vizeu e no territo- 
rio de Monforte existem muitas minas de 
estanho, e bem assim em Reberdoza, pa- 


ente em,|| 


encontra-se o cristal de rocha. 

Em marmores ha uma grande varie- 
dade , e exportam-se alguns para os Es= 
tados-Unidos. Os de: Estremoz, Arrabida:, 
Mafra, Leiria, Serpa, Oeiras, onde ha pe- 
dreiras de melhor qualidade do que na La- 
garteira, Ega, Souro, Porto de Moz, Monte- 
Redondo, Ancião, Minde, Cascaes , Cintra, 
ete. Os de Collares são mui similhantes 
aos de Paros e Carrara, 

Extraém-se pedras Iylographicas- da 
'serra da Estrella, ainda que não são compa- 
.raveis as de Solenhofen. 

O reino : de: Portugal possue tambem: 
grande variedade de areas, cal, gesso, que, 
abunda no districto de Lisboa, e em Lou- 
lé-no Algarve; diversas qualidades de piçar- 
ras, pedras é materiaes de muito boa quas 
lidade para construcção, e excelentes pedras. 
de moinho. 

sas as substancias de que' Portugal ti- 
ra maior partido são: a cal, que so exinde 


nitos do Porto, em que se faz um exten- 
so commercio, como material de construc- 
ção em: alguns pontos da costa, como Avei- 
ro, ete., exportando-se alem disso muitis- 
simas pedras já lavradas, para os Açôres 
o Brazil, donde se carecem de tão excel- 
lente material. g 

A tres milhas do Rio Maior, na Ex- 
tromadura, e visinhanças de Azinheira, é 
mui commum a pedra denominada (silex) 
de que os habitantes fabricam pedras para 
pederneiras que não só abastecem o reino 
imas há. poucos annos ainda exportavar pa- 


TIA. 

Proximo da Batalha ha uma; mina de: 
azeviche, de; que os naturaes Liram algum, 
partido, fazendo adornos que circulam em: 
Portugal. 

Póde; extrair-so muilissimo vitriolo e 
enxofre das pirites tão communs em alguns 
sitios da Extremadura, . 

Nas visinhanças, de Leiria, Ericeira, 
Cascaes e Cezimbra. fabricam-se muitas lou- 
ças ordinarias. Em Lodeiro, proximo da 
mina de carvão; do Porto, descobriu-se um 
banco: de excelente argila, propria. para o 
fabrico da porcelana e christaes. Nas pro- 
vincias do Minho e Beira, e outros pontos, 
encontram-se boas oceas e outras, terras 
collorantes ; em Extremoz (Alemtejo,) fabri- 
cam-se muitas ilhas e outros objectos de 
louça de barro, que pela sua extremada 
porosidade se empregam para refrescar a 
agua, fazem-se de formas mui elegantes, 
e sao de barro collorido , parecido com o 
famoso saguntino, abundam em terras re- 
fractarias, os feldspactos e caolius., sendo 
as mais refractarias as de Ovar e Lei- 


ria, Continua. 
(3. do Commercio.) ' 


——>—— meme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 27 d'Abril de 1855. 
(PRESIDENCIA, DO sNit. SILVA SANCHES.) 

A” meia hora. depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
pulados. 

Foi lida é approvada a acta da sessão 
antecedente. . 

A correspondencia teve q competente 
destino. 3 

Tiveram segunda. leitura os seguintes 
projectos de lei, : a 
“1.º Do snr. Luciano de Castro, au- 
thorisando o governo a cobrar AQ reis so- 
bre cada pesson que visitar o convento do 
Bussaco, sendo o seu producto destinado 
á reparação é conservação daquellt con- 
vento. é e 


das pedreiras calcareas ide Lisboa e osgra-| 


ra outros-paizes. especialmente para Hes-=|. 
panhas; tambem fabricam louça. ordina=|. 


Sendo admittido foi enviado á commis- 
dppinistrag É q 


Sendo admittido foi enviado á commis- 

são do ultramar. 
3.º Do snr Paredes estabelecendo 
algumas disposições aos devedores á fazen- 
da por mercês honorificas, para solvorem, 
os, seus; debitos, ne ' 

Sendo admitlido: foi enviado á commis+ 
são de, fazenda. 

O snr. Justino DE Freiras, leu cman- 
dou para a mesa -o' parecer da-commissão 
de verificação de poderes sobre “a” eleição! 
de um deputado pelo - circulo: e comarca 
de Sotta-vento: das; ilhas: de Cabo-Verde. 

'Ficou sobre a mesa: para podor ser! 
examinado, 1 same nbs nu 

O snr. PRESIDENTE, disse que ia nova- 
mente submetter á votação a: proposta: do: 
snr. Correa Caldeira, sobre o destino; que 
se deve dará representação de, Tondella. 
| Alguns snrs. deputados usaram) ainda: 
da palavra: sobre este objeeto; e como li- 
| vesse dadorachona de se entrar nas ordera- 
| do dia continuou a ficar pendentoa reso- 
| lução: deste! negócio. 

x ORDEM DO DIA. a 

4 O snes PRESIDENTE, disse que:como ain 
danão estava presente! o snr: ministro-da: 
fazenda, passava-se á discussão;do; projecto 
pnaouadr as ' + 
“Entrow em “discussão o 
Artigo 1.º — O presidente dar camera: 
municipal será eleito 4 pluralidade: de vo- 
tos, pelos vereadores; e o procurador fis- 
«cal: escolhido pola camara: entre os mesmos: 
vercadores, c amovivel à vontado da ines— 
ma camara. Pa] 

Art. 2.º — Fica deste modo “revogado: 
e substituido: o art. 9.º do codigo; adminis- 
trativa do: 18-de Março de 1842, o + 

* Foi approvado: na: generalidade; e 


gunda, porque está preveruda, ny, codi 
administrativo , mandou para à mesa a 
guinte substituição á primeira parte, 

«O presidente de qualquer camara 
municipal, logo que esta entre em exerci- 
cio , será eleito, pelos respectivos  yereado- 
res, em escrutínio, secreto ,  á pluralidado, 
absoluta, À da mesma, forma ;será eleito; 


LS 


um vice-presidente. Ens porá 
+ 8. Na falta ou impedimento, do presi 
dente, ou vice-presidente, tomará à presi- | 
dencia o mais velho, dos vereadores pre- 
sentes. » 4 . ) 

Foi admittida, e depois dealguma dis-, 
cussão Lendo sido adoptada a subslituição 
pela commissão foi approvada, e; ficou em 
lugar do artigo. 4 

Entrou em discussão o art. 2.º 

Osnr, Monaes CanvaLHo, mandou para 
a mesa a seguinte substituição a este ar- 
Ligo: 
e « Fica revogada a, legislação em, con-. 
trario. » Pego 

Sendo adoptada pela commissão , foi 


«| loga, approyada, . ficando em, lugar do ar- 


tigo, avi aah GARhS 
O snr. B. F. na Costa, ole 
seguinte artigo adicional; 
Estas disposições são extensivas ás pro- 
vincias ultramarinas em que estiver em, 
execução o codigo administrativo de 1842. 
“Tendo. sido adoptado este, artigo ad- 
dicional pelo snr. ministro da maria i 
logo approvado. | gs 
Passou-se á discussão do 
30. E' o seguinte: * 
Artigo 1.º Por motade'o mais um dos 
vereadores necessarius, para, a validade de 
qualquer eleição, na conformidade do artigo 
100 do: codigo “administrativo”, - entende-se 
mais de metade 'teal do numero que co! 
peto a cada camara. s 
& unico. Do mesmo: modo” se enten- 
derão todos os artigos: das leis, em que se! 
determina por aquellas mesmas palavras, 'a' 
maioria' para a constituição ow deliberação 
dos corpos colectivos. 
“Art. 2.º Fica deste modo authentica: 


bis 
ceu o 


mente interprotado e declarido eso 
do Codigo administrativo”, e todos'os outros 


| O snr. 


que lhe são relativos, e revogada toda a 
i q Bm contrario. 

vado na generalidade, a 
snr. A. R Sampaio, resol- 
trasse desde já na espe- 
pois de breve discussão fo- 
os dois artigos, ficando 
bstituições ufferecidas pe- 
Carvalho ce Silva Maya 


O snr. B, F. pa Costa, mandou para 


a mesa o seguinte artigo. addicional : 


Tendo. entrado osnr. ministro da fa- 
zenda, continuou a discussão- na: generali- 
dade sobre o orçamento da receita e despeza. 

Osnr. Loso p'Áviza, disse que tendo 
fallado em ultimo logar! o snr.“ministroda 
fazenda a favor do-orçamênto , cedia agora 
da palayra. 


( Cramiço, disse que examinando 
'o orçamento, via que a commissão não só 
inão propunha economia); nemindicava! do 
governoque: procurasso'augmentar algumas 
|recoitas como intendia, que so Poderia: fa- 
'zer, fiscalisando. os direitos do sello, por- 
que lhe prego impossiyel que sendo bem 
|fiscalisádo» este imposto, rio! venda mais 
doque: a; soma; em: que é orgado. 
| + Fambem “via uma! diminuição no rendi- 
| mentos das alfandegas,, o quesena devido 4 
reforma das pautas, e com; tudo: não via 
'queia commissão, fizesse indicação. alguma 
ja este respeito!, como entendia .convenien- 
terque fizesse, ainda: quando não, fosse se- 
não. para igualar em, direitos certas fazen- 
das: cujos direitos estão em grande despro- 
«porção entre si, ; 

Que não, podia analisar a administra- 
ção, das diflerentes repartições do estado ;, 
“com; tudo notaria que-no ministerio: da guer- 
ra apenas se faz; uma economia de 19 contos. 
do. réis: economia que: tem: de ser prova- 
volmento annuyllada: pelos tredidos -supple- 
mentanes , e de sonto que “a despezo ainda: 
ha de ser maior que 'a do anno: passado. 

Gontinuando a- discorrer , sentiu, que 
se) não: tenha: dado maior. desenvolvimento, 


requerimento do: snr. À. R. Sampaio á instrueção! publica , que; não haja! múior 
'solvou-se que: se entrasse já na discussão cpm pi jardas municipaes., do, 
especial. A o romeo | QUA -se fazer a creação 
- Entrou, em eussão o, art. 1.º * prestes corpos em todos os districtos., de 
. O snr, Moraes CARYALHO, achando de- | que xixia grande vantagem ao paiz ; econ- 
ficiento a primeira parte, e superílua a se- | cluiu, fazendo algumas, considerações sobre; 


o augmento da divida Auctuante, e embara- 
ços. que de, futuro, podem vir ás, finanças 
pela, creação, de muitas. inscripções que se” 
tem. levantado . com o fim de oceorrer ás -- 
obras publicas, o 
O snr. Casar Rimeino, respondendo 
ao snr. Chamiço,-fez-ver-que-se a instruc- 
ção publica não tem tido todo o desenvol- 
vimento de que” ella carece, com tudo al- 
guma cousa se tem feito em seu favor, e 
por isso não' é o governó digno dê ceúsura 
a esto respeito. E 
Que, ora “facil fállar em economias , 
mas-não era tão facil propol-as quem tem' 
o encurgo de examinar as verbas e atten- 
der ho serviço publico” ms 
ue tambem era fácil pedir que se 


| façam crescer as receitas, mas com relação 


às alfindegas era isso tão especial que não 
se potlia' fazer de momento, e só com mui- 
to estudo dos factos, devendo com tudo 
notar que a diminuição do seu rendimen- 
to''não se deve: atribuir 4 reforma das 
pautas; mas a outras cousas, sendo uma 
dellas que muitos objoctos que antigamen- 
te vinham do estrangeiro, hoje, uns vem 
«tas 'nossas' colonias, tendo um grande aba- 


| timento de direitos, e outros são produzi- 


(dos no .paiz. 

* Disse que a! organisação ida fazenda não: 
se improvisa, nem se faz de salto, nem se 
ppl com emissões de papel, que co- 
meçaria por não ter credito algum ; mas- 
com tma“serie de medidas, adoptadas se- 
gundo ast cireumstancias, é'que se melhora 
o"estado financeiro ; e nad deve haver re- 
ceio dos) encargos que se tem contrahido 
(para o desenvolvimento das obras públicas, 
po esses encargos, tambem temi'de re- 
ca bre gerações Futuras que' tem de 
gozar egualimente dos beneficios, ee quim- 
to" nd' procedimento do governo a este res- 

cito, E diria: que tem feito “muito” em rê- 
lação ao que existia feito; mas qnie ainda 
lhe resta muito a fazer. 

“0 snr. presibENTE, disso que tendo já 
iba! muito dado tres horas pássava-se ds 
interpellações. paço 
| O snr: José Estevão, pediu que os 
| deputados interpellantes guardassem as suas 


interpellações pata "depois 'da discussão do 
orçamento. 
- "Depois de brevo: discussão: & este fres- 
peito ,- consultada a camara (sobre; seem 
quanto .durasse. a: diseussão do orçamento 
não devia hayer intorpellações, não hobye 
vencimento. - 5 q 
'Movenl-se tthit Brovd' discussão “sobre 
seo shr. Pinto: d'Aliraidá! Havia: do verifia 
car nma interpellação ao súr:' ministro das 
obras publicas sobre o estado. da barrada 
Figueira ; e tendo s. ex.“deolarado que não 
tinha comsigo os documentos para esse fim , 
elermimou' este: incidénte , por ter dado a 
hora: 1º «fi ; 
Q smir. prEsIDENTE; disse «ques amanhã | 
consultaria noyamente a) camara -sobro. se | 
não bayia de haver interpelloções durante | 
á) discussão do orçamento, e dando, para || 
order, do dia a continuação da que vinhã 
883 


8 
ara, hoje ,- 0,05 projectos ns?º/ 
levantou à sessão. 

“Eram 4 Boras da' tarde. - “ | 
. | 


Os smrs. A, Miller & Cº receberam 
uma' partieipaçãoda Companhia Peninsular 
e Oriental com,. data der,26 dtAbril, por 
via de França, de que os directoros da- 
quelih companhic obtiveram Ilcença do At! 
mirantado para que-a' sahida do paquete 
que. devia partir de Southampton no dia 
27 do mez pnssado: fosse transferida para” 
o dia 7 :do- corrente. ' Isto 'emiconsequen- 

- cia de não; haver ainda: allimoticiadache= 
gada, do, — Iberia — devendo ser o — Ma- 
drid— o paquete que bayia de. sair no, 
dia 7, e que pur conseguinte conduzirá as 
duasmetas: e - 


MA iorh ari A ontva dA pdiho nossa 
barra 78:000- alqueires de milho. 


E 
Os“ arreimatintes do io, Leewarden, 
o! acabam de 


contra 
na 


Ferreiré 1 
sabemos 
semelhante: porem, 
que'tenha approveitado a occastão” Wali-! 
nhar cembelezaruma rua, que é das prin=) 
cipaes da cidade ,. por conter dous edificios 
modernos , que muito «acreditam o com 
mércio do! Porto: 1) vd 
Um estrangeiro que visite estes dous 
estabelecimentos “e! laree) a vista para'o-la: 
do opposto , de certo duvidará que tem 
feito: parte “da «miurúicipalidadeos prineipaes 
commerciantos lo Porto. * “ur , 


T ustog 
ministradores dos 
Riad prestam 
á visita d'alguns estanques onde encontra- 
ram bastante tabaeo podre”, que nos 
zom fôra rendettido para o deposil 
contracto | Quando se dão estas as dl 
poficia smitdtia'a lojistas que têm gene- 
ros' corruptos! são estes immediatimento 
aprehendidos“o'lânçados ao rio'— “mas o 
contracto" est& muito acima da ler 
Que o tabaco é man e pôdre — bem 
».&, perdem o tompo-as authori- 
Em Bia antto pl LUTA 
a remessa! paráio deposito, “dos-pestilentos 
y [g2” adia 


gengrosi 4 & 4 
Quando rrus: veremos nós'livre: RA 
progressos da: civilisação'erda- 


odinsU monopolio" que está: em con 
caur com os 
liberdade | 


o Beta noute falleceu o snr. Victor'Ro- 
driguesGardozo; contador -d'atfandrga” desta 
cidade. Foicvietimar dum typho | 


Era um empregado honrado , e -deixa 
umã fámilia mumeroza: US vr25 

ut Mon k t Eri 

Exrontanan-se de Lisboa'no'anno findo.) 


de 1854, 25, inho, r: 
: PR 


2:967,; Pernambuco 1:710 ; Londres 1% 
Pará'f: É) Rio Gra soi d 
burgo 682; Maranhão 6 seneu 


Liverpool: 913+-Matatbi 203; Lubeck 47 
Angola 160; Dublin 1334 Nova=Yorkt10] 


EVA iuinÃ 
Por cartas recebidas de Coimbra cons- 
ta- que ha-receios-alli-de-que-o socego pu= 
blico sejaralteradô. As authoridades” teem 
tomado as-providencias-ao-seu-alcance, já 
probibindo uma representação que-estavi'! 


dali hranto 1004000 reis. 


O COMMBRCIO! 


3 


pára tor” lugar nó 'cireo., já pedindo do go 
verno órtém para ser reforçadovo destaca 
mento-da guarnição com o batalhão de ca- 
çadores que. 

É 


se acha em Leiria. 
88 Atlas E fig re opu e EA 
Ux abilante da reguezia de S, Cosm 
pie ár quê MAS do dr ad 
islfádeR di OBndbidr a néistsidado de 
não: cansentiro que naquella: freguszia e na 


dé om os lavradores tenham às suas 
trumeiras proximas das habitações. 
o dia, 16. do corrente tem de se pro- 


ceder, á loteria da Mizericordia de Lisboa, 


» | cujo: plano é o soguimte : 


— Capital 6,500 bilheios o 58000 reis. 
Brancos 4,443; 
+ com 8:0008000:, 1 com 2:0008000:, 4: 
com 1:0008000, 1 com 6008000, 1 com 
4008000, 6 a 2008000, 20: a 1004000, 25 
a 000 a 68400, é o ultimo qne 


) 


OS jones dos: departámiortos da Pran- 
ca-dio- noticirs: muito” satisfatórias, ácerea 
das apparencias da proxima-colheita; O Echo. 


«dy Tan. diz o seguintes; 


- Ha dias que o tempo está magnifico ; 
os' trabalhos ravaés, retardados em con- 
sequência: do'mdo tempo, tomaram a maior 
activitlade ;u as: colheitas! appresentarm uma 
bela- rencia e dão-as mais ricas es= 
perançãs. - 


; Na: Gorunha e Jaen os casos de cho- 
léra tem- dimitnido maito. Tem passado 
dias “que não ha; um caso; fatal. 


-7Ms, Panis annunciou a publicação d'umi 
catalogo ilustrado da Exposição de Pariz. 
- Bm 1854 publicou-se em Londres uma: 
obra semilhante que teve um feliz exito. 
O catálogo! inglez; ilustrado: é uma obra! 
prima bibliographica. 


NA nouto de 19 para 20 dAbril, Me 


'R. Luthor, do observatorio! de Bilk, perto 


de Dusseldorf descubrio um, novo planeta 
de uni a ordem que descrevo' a sua 
rotação: entre: Morte o Jupiter. E actual 
mente o A3.º planeta do nosso systema 
sol; rá Ie 


O Oriental jornal ehinez, publicado 


em S; Francisco, descreve, assim os cos- 


turnes/nsados pelos: chins:, no dia” d'onio 
novo «que, é 
él 


seja reservada). 

- Eº de crer que-estes cumprimentos não 
são mais sinceras do que aqueles: que na 
Europa' se dirigem por igual oceasião. 


et o 
NOTÍCIAS. ESTRANGEIRAS. 
104 ' 

ns, folhas; francezas hoje recebidas dão; 

já noticia da-tentaliva d'assassinato contra 
o imperador. Eis o que'se'lê no Monitewr 
de 2% pela'manha!: o 
«Hoje (28), ás 5 horas, o imperador 
passava a cavalo pelos: Campos. Elysios , 
acompanhado do conde Ed. Ney, um dos 
sous, ajudantos do campo, e do tenente 
coronel Valabregue, estribeiro mór. Nas 
proximidades do Chateau des'Fleurs , um 
homem' bem' vestido “aproximou-se al- 
guns passos do imperador e disparou um 
tiro despistolla sobre S. M. O tiro nãos 
acertou, e o imperador depois de ter sau- 
dado às pessoas que immediatamente o Li- 
nham rodeado , continuou a passo para hir 
ter com a imperatriz, que andava passcan- 
do em entrongem no bosqho: de Bolonha: 
Quando voltaram, SS. "Mao foram por-toda 
a parto'snudadas com acelamações as mais: 
calorosast,e enthusiastioas. 
« Ao entrarem nas Tulherias 
encontraram alli SS. AA. II. o 
ronymo Napoloão, o principe 
outros! membros: da sua famili 


* | acontecimento, que tinhai 


eida 2,057, a saber; | 


| pelo nosso correspondente , annuncia que] 


| glaterra: em oito dias. 


+ reonsintámos em soffren conaições illusonias' 


xadores é Ministros estfangeiros, os minis- 
tros do imperador, os grandes oficiaos e 
damas da casa de SS. MM. e um grande. 
numero: d'outras: pessons informadas deste 
É «corrido apres- 
'sadamente a felicitar 88. MM. 

«O assassiho foi imediatamente pre- 
so pelas pessoas que se achavam perto del- 
le e foi entregue á justiça. o, 

- « Rendemos graças á Providencia por 
ter salvado os dias do imperador ! » 

O Jornal dos Debates de 30 contem as 
seguintes participações da telegraphia par- 


ticular : p 
VIENNA 28 d'Abril. 

Foram, designados diversos officiaes de 

estado maior para acompanhar o marechal 
ess. 

) Os plenipotenciarios russos, na reunião 
|diplomatica que tevo lugar antes'de hontem 
fizeram contra-propostas tendentes, á appli- 
cagão do prirícipio do mare clalsum no que 
diz respeito ao mar Negro; | 

O primeiro corpo. d'exercito austrinco | 
recebeu ordem de se preparar a marchar. | 
k MARSELHA: 28 d'Abril. |! 
| As noticias da QGhina são-de 7 de Mar= 
go. Desde 18 de- Fevereiro, Shanghai es- 
tava occuúpado pelús fráncezes e pelas tro- 
pas do imperador da China. Os insurgen- 
tes renderam-se er parte; outros figirams 
depnis; de: ter incendiado a cidade. 

6 almiranito Tinguerre: fez" parar o sa= 
que a que se entregavam já os imperines. 

E" esperado o: paquete de Constanti- 
nopla. 


LONDRES: 20:d'Abril. 

O jornal Observer anniuncia-que'segun- 
da feira proxima lordPalmerston. apresen- 
tará ao parlamento as medidas relátivas á: 
refonma do exereito. 

O mesmo jornal annuneia quo lord' 
Pânmure fica no ministerio da guerra, é 
que: lord John Russell, chegará amanhã 
de Bruxelas. Y 


Os jornaes de Londres publicam 
as séguintes participações telegraphi- 


casa , 4 
DOS 6 VIENNA, 27 db. 
« Hoje não houve sessão da-conferen- 
ciao Tudo está tranquilo. 
«Uma participação: -telegraphica, e 
“Varna de 27 d'Abril, que nos é dirigida” 


nu é 


lord Stratford de Redelif partira do Cotis- 
tantinopla: para a Crimea no din 25 de 


Abeil; ! 
«HAMBURGO, 28 d'Abril. 
«O. «Dragon» chegou de Kiel a Co- 
penhague como almiranto Dundas. O'lg= 
nente Stewart eo enviado; Bachanan  visi- 
taram q ministro da guerra e deviam ser 


recebidos pelo rei. 
« KIBL, 26 d'Abril, 

« 4 não! almirante: Duque de Welin- 
gton; “capitão Gardwell, chegou hojedeIn= 
O Bulldog voltou 
do Baltico., cujos portos ella tinha ido vi- 
sitar. 

Segundo diz o Morning Herald lord 
Panmnre 'pediu “a sua! demissão: de minis- 
tro da guerra , porem como se vê dap 
ticipação telegraphica de Londres , que aci 
ma” publicamos, elle torha a'ficar no mi= 
nisterio. a sds 8: 20 | 

Da Crimea nada ha de novo: Eim'25| 
ainda-continuava-o bombardeamento, mas 
o assalto , segundo o' mesmi jornal foi ad- 
diado até que chegassem reforços: 

Lê-so no Sum: 1 

-« Os Francezes vão, estabelecer. para 
seu serviço exclusivo um fio telegraphico 
especial entre Varna e Bucharest. 

« Cartas de Varsovia' annunciam-nos 
que nesta cidade se estão fazendo grandes; 
preparativos para a coroação; do Czar como 
rei da Polonia. - Esta, ceremonia deve. ter 
lngar em Junho. » 


O «Jornal dos Debates» transcreve! 
do «Times» de 25, um artigo furibun- 


to' com' que” assistimos” ao espectaculo quê 
neste momento” nos “está offereeendo o go- 
vornn de) Inglaterra. Toda a esperança de 
paz está hoje. perdida, a menos que não 


ou degra ntes, e, em presença d'uma gner- 
ra formidavel, não vemos no interior ne- 
nhum' homem d'Estado capaz de a'regular, 


e no exercito nenhum general para a: dir 
. 


| 949osagi 


gi. O gabinete ficlual é“ &º caricatura das 
mais fracas, das mais mijseraveis combiha- 
ções ministerines que tenham sido inventa- 
das pelo espirito dé partido em Inglaterra. 
«O nosso primeiro ministro parece 
ter tomado á sua conta enganar a oxpe- 
Ctativa dos seus melhores amigos é de rea- 
lisar todas as propbecias de seus adversa- 
rios. O nosso ministro da guerra é um 
martyr da gota, e o nosso secretario d'Es- 
tado das colonias volta meste momento dá 
capital d'uma alliada duvidosa [dowbtful 
ally) para” ajuntar á influoncia. moral: da 
administração de que: fáz“ parte 9 peso im- 
menso, que adquiriu n'uma vã negociação, 
e talvez tambem para: se preparar a progar 
a seus cóllegas de hoje as. mesmas peças 
que a seus collegas de hontem. Durante 
este tempo, os trabalhos da Camara dos 
Communs' estão inferrompidos'; as discus- 
sões abórtam , como se todos os partidos 
receiassem augmentar os embaraços idos ta 
fraca administração, cuja queda moral co- 
meçou ainda quando ella não tinha chegado 
a completar-seJ 
« Neste deploravel estado de cousas, 
a nossa unica esperança reside no: palladio 
das nossas liberdades, . no talisman da nossa 
Constituição; , nessa, representação; nacional 
que, depois, das reformas dos ultimos an- 
nos, é0 verdadeiro depositario do supremo 
poder do Estado. Queremos ainda esperar 
que, na phase, critica em que se acha, a 
Inglaterra, a Camara dos. Communs, será o 
reflexo-da opinião, publica, e que os sen- 
timentos, que neste, momento, se encontram 
por toda a parte em, Inglaterra, que se pa- 
tentegam em todas as reuniões, em todos 
os cafés, em todos os mercados, em todas 
as conversações e até nos, wagons dos ca- 
minhos de ferro, que estes. sentimentos , 
dizemos, açharão. algum: debil echo nas do- 
liberações da assembleas dos representantos 
da nação. r 
« Com efeito, porque, seria o noyo 
palacio de Westminster, o unico logar em 
Inglaterra-onde o systema, riu do gover- 
no, tão escandaloso e tão abusivo, não 
fosse denunciado; or atacado ?: Por -todas as 
partes hojo a opinião publica não so pre- 
occupa senão: da, reforma tadibal da mar-, 
cha governativa. Seria certament p 
destranhar quo esta, reforma, estiv 
pensamento de todos, e que só a: 
dos a ficasse estranha a osto n 
monto. Ella devo ver quea paralysia do 
corpo, politico. é completa. Não se” trata 
pois já de lhe mudar algumas partes, é 
necessario trocar-lho a mão, a cabeça c o 


«Loração. 


«O governo , tal como se acha, cons- 
tiluido., está na, incapacidado absoluta do 
dirigir uma grande guerra , tudo o que sabe 
fazer, é crear novos impostos e fazel-os 
cobrar com uma ponctual exactidão. Não 
ganhamos vietorias, nas temos a consola- 
ção de as pagar como se as aleancessemos 
brilhantes. Contrahimos , como Pill, enor- 
mes emprestimos mas nem lemos a sua 
ergia nem acelevação: de" suas vistas po- 
liticas: fazemls campanhas que nos cus- 
tam mais gênio do que'as de Wellington, 
mas nem' lemos ajsuá prudencia, nom vi 
gilancia', e sobretudo: não'témos succes- 
Sus. » 


] geo. asa da 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIPESTADAS NA AEPAND EGA 
“DO PORTO! 


em 7" de Máio 


SEVILHA. — Escuna francoza — Lis- 
bonnaise — com 2755 fanegas de milho, a 
José Jer.* Vasques. 

VILLA GARCIA. — 


Cnohemapim . hós- 


panhol — Amistade — 3:39 ferrados de mi- 
lho, a + Torres do 6.º E 

NEW-CASTLE, -— Escuna ingleza/—Ii- 
glander — 65 chaldrões do cartão a Md. 


Fernandes Guimarães té C.º E 
- JUISBOA. — Vapor — D. “Pelo 5.º — 
jonse, 49 barricas;, 99 farilos. 216 


à “ 
ixas:, 16 volumes com! milho, farinha, 


arroz, queijo , papel, e diversas. merca- 


dorias, 46 pipas com  azeilo:, e 20 panelas 
de pingue. l RT 
CAZA BRANCA. —Hiate União— 3.017 
fanogas: da milho, a Daniel! Lemão & €.º 
SQHEDLDS. — Drigue inglez — Kebe — 
172chaldrões de carvão" do pedra, a Carlos 
Coverloy. é 
NEW-CASTLE. — Escuna — Molmesbury: 


ca 


h 


Conntess of— com 62 chaldrões de carvão, 
a Catharina. 

NEW-CASTLE. — Galcota hollandeza— 
Siwerdina — com 16 chaldrões de carvão, 
63 toneladas de coke, 150 paus d'aduella, 
e 32 barricas com caparroza, a G. Redpath 
& Rozas, 


VINHO EXPORTADO « 


Exportado nos mezes de 
Janeiro Fevereiro Março 


en Abril. x esnia Uai eds 9:961 5 2 
Dito no 1.º a 5 de Maio. h08 
Dito em 7: 
Para Inglaterra... - 490 
« o Brazil... 20 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


4x 
LISBOA 4 DE MAIO: 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 6 dias. —Patacho inglez Mary 
Mathew, cap Mackmaken , “lastro. 

CARTHAGENA , 14 dias. — Briguc inglez 
London, cap. Richardson, chumbo. 

ILHA DE S. MIGUEL, 9 dias. — Escuna 
ingleza Kate, cap. Hoyas, lastro. 

PORTO, 17 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, fazendas. o 

FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca Conceição de 
Maria, mest. Rodrigues, encommendas 

VIANNA , 3 dias. — Hiate Bom Jesus o Al- 
mas, mest. Souza, madeira. 

PENICHE, 9 horas. — Bateira Romeira , 
mest. Cruz, vinho, 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca america- 
na Swan, cap. Lisly, sal 

AMSTERDAM. — Galleota hollandeza Hoop, 
cap. Shepperd, sal. 

ILHA DE S. THOME' E PRINCEPE.—Bar- 
ca Empreza, cap. Neves, varios gene- 


ros, 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, cap. 
Pereira, encommendas. 

PORTO. — Vapor D. Pedro 5.º, cap. Cos- 
ta Junior, fazendas. 

S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, mest. 
Almeida, encommendas. 

SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, mest. Brandão , lastro. 

IDEM. — Hiate Novo sem Segundo , most. 
M. J. encommendas. 

IDEM. — Bateira Providencia, mest. Fran- 
cisco , vasilhame. 

TAVIRA E SETUBAL. —Cahique Santo An- 
tonio e Almas, mesh Miguel, encom- 
mendas. 

——— 


VILLA DO CONDE. 


26 d'Abril a 3 de Maio: 
ã ENTRADAS. 
PORTIMÃO. — Cahique S, José Venturoso, 
vinho, sal, arroz, milho, trigo e unto. 
SETUBAL. — Cahique Conceição Feliz, ar- 
roz, tremoços, sal e unto. 
PORTO. — Lancha Senhora d'Abbadia , 
aprestes para embarcações. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Cahique 'S, José Venturoso, em 
lastro. 
IDEM 7. 


Fica fóra da barra 1 patacho, 1 es- 
«una, e 2 Janchões hespadhoes, com azei- 
te, milho o sabão — arribados. 


—————— — 
PORTO 7 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto of Du- 
blin, cap. Woolanghan, 5 dias, ferro, a 
Millor & €.º 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Lealdade , cap. Romão, 

encommendas, 
IDEM 8. 


A'S 11 HORASE 30 MINUTOS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra uma escuna ao Sul. | 
Vento Oeste (brando) e o mar bom, 


Ce 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—— 

O medico das molestias secretas ow ar- 
te de as curar só. Pelo dr. Carlos Albert, 
verlido em portuguez. Vende-se no Por- 
to na loja de Fonseca, rua das Hortas n.º 
152 e 153. Preço 100 reis. 


“PADRE DINIZ. 
Continuação dos mystorios! de Lisboa por 
« “CAMILLO - CASTELLO: BRANCO. 

“ Está no prelo, e será por todo o mez 


* LIVRO NEGRO. 


| de Junho publicado. — Assignatura , 480 


reis. — Avulso, 720 reis. 

O LIVRO NEGRO conterá mais de 400 
paginas: formato em 12.º, bom papel, e 
typo novo. — Editor, Francisco Gomes da 
Fonseca. — Assigna-se no Porto, nas dif- 
ferentes lojas de livros, e na do editor, 
rua das Hortas n.ºº 152 e 153. 


| UTILIDADE PUBLICA. 
TRATADO HOMGEPATICO DA CHOLERA. 


Dentra, em 15 dias estará impresso em 
portuguez este tratado, com a indicação dos 
meios de a prevenir, podendo servir de 
conselheiro ás familias na falta de medico, 
pelo dr. G. H. G. Jahr. 

Assigna-se desde já na typographia do 
Ecco Popular. — Preço 240 reis. 


A NOVA DESCRIPÇÃO DE LISBOA, 
dos seus arredores, Cintra, Pena, Mafra 
e de Setubal — com um ensaio historico 
desde a fundação da monarchia até ao rei- 
nado presente, de tudo quanto esta capital 
eontem de mais notavel, util para o com- 
mercio e conhecimentos Serags; com lindas 
estampas, se vende agora por 360 reis na 
loja do snr. Lavado:, rua Augusta n.º 8, 
em Lisboa; no Porto na loja do snr. Tgna- 
cio Correa, na rua de Bello-monte n.º 65 
e 65. Na mesma loja tambem se vende 
— O Diccionario Geographico das Oito 
Provincias de Portugal , por Pedro José 
Marques, preço 720. — O Grande Methodo 
de Escripturar os Livros, 2.º edição, mais 
correta — 1680. 


ANUNCIOS. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 53, ha 
para vender garrafas de quartilho e 
meio e tres quarteirões de superior 
qualidade, e carvão Inglez graudo de 
primeira qualidade recentemente che- 
gado pelo brigue inglez «Hebe» vin- 
do de New-Castle, [3214] 


ENDE-SE no dia 14 pelo meio dia 
V na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
o hiate «Humildade» surto no Rio 
Douro, eo seu inventario pode-se ver 
no sitio indicado. Mais cinco acções 
da companhia de Seguros «Equidade.» 

[822] 


PADUA. 


PRAÇA DE D. PEDRO 18 e 19. 

ECEBEU de Lisboa pelos ultimos 

- vapores um variado sortimento de 
chapeos e enfeites para Senhora, ul- 
tima novidade. [323] 


M individuo — competentemente ha- 

bilitado — offerece-se a dar lições, 
particulares, de portuguez, francez e 
arithmetica theorica e pratica, e 'a 
fazer toda e qualquer escripturação , 
ou seja commercial ou d'outra natu- 
resa: quem quizer ulilisar-se de seu 
prestimo póde deixar nome e indica- 
ção de morada na-loja de livros do 
snr. Jacintho Antonio Pinto da Silva, 
rua das Hortas n.º 143 e 144 onde 
se prestam as informações necessarias. 


[813] 


[He oka na rua dos Inglezes n.º 
52, 1.º andar, a vender-se Electro 
plate; papier maché; cerveja branca 
(Burton Bitter ale.) “o [273] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
N ha para vender azeitonas de Se- 
vilha de muito boa qualidade , em an- 
coretas e paroleiras. [287] 


(* COMMERCIO., 


ACALHAU, NACIONAL, — em Cima 
= dó Muro n.º 451, a 18400 a O 


ianos , relogios de; algibeira, gene- 
P' bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; yendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por-preços 


comodos. t [ts O 


UEM precisar para qualquer porto 
Q do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 


deste jornal. | 
O pretendente dá'as precisas abo- 
nações. [188] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, n.º 1a 4, na rua Formoza 
com frente para o Passeio Alegre,' de- 
fronte da casa do Salva-vidas em S. 
João da Foz. Quem a pretender falle 
na rua de Santo Antonio n.º 189 aon- 
de se poderá tractaria compra. [289] 


DEPOSITO pr FARINHAS. 


RANcIsco José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas -trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 


cos rasoaveis.. [261] 
Ê “o [185] 


ANNUNCIÓ D'INTERESSE PUBLICO. 


M pintor chegado ha poucorde Lis- 
U boa a esta cidade e morador na 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que 
por um methodo italiano muito con- 
ciso se promptifica a pintar salas com 
barras lavradas de muito lindos gostos 
isto mesmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que ado papel, 
e além disso muito commoda 'em pre- 
ço. Este novo methodo de pintura está 
hoje muito propagado em Lisboa aon- 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já tem arranjado varias cazas dei- 
xando os seus freguezes muito satis- 
feitos. A'quellas pessoas que se digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um- 
sortimento d'amostras de-variados gos- 
tos para escolherem. + [256] 
DEPOSITO DE CEREAES NO PORTO. 

COMMISSÃO gerente do deposito 
A cereaes, faz publico que nos 
seus armazens denominados do Pateo 
em Villa Nova de'Gaya, se vende mi- 
lho ao povo todos os dias, aos 'pre- 
cos seguintes : cris . 
Milho de Sevilha de superior qualida- 


de, que: deve ser preferido, para. 


«700 réis. 
680", 


[314] 


ENDE-SE no dia 11 do corrente pe- 
lo meio dia na rua Nova dos. In- 
glezes n.º.80, o: patacho vindo do Es- 
taleiro: de: Villa do Conde, "surto no 


semente, por alqueire. 
Milho d'America, idem. 
Dito das Ilhas, idem.. 


Rio Douro «Europa,» forrado de me-” 
tal branco, de lote de 350 pipas. Seu, 


inventário póde ver-se na mesma rua. 
e n.º acima indicado. [318] 


mesmo navio. 


VENDE-SE 


“A galera. portugueza TENTADORA , 
surta-no rio Douro, com todos os seus 
apprestes e sobreselentes, cabos, mas- 
same, velame, ferros e correntes, tudo 
em bom estado, e como se acha e 
consta. do inyentario que póde vêr-se 
na rua de Bellomonte n.º 77, escri- 
ptorio do consignatario Antonio Mar- 
tins dos Santos, que aceitará parti- 
cularmente ofertas, ou propostas para 
o dito fim, sómente até o dia 10, do 
corrente Maio, em que tem de arre- 
matar-se por “intervenção, e no és- 
criptorio do corrector Urpia na rua 
dos Inglezes n.º 80. [309] 


DUARD Kebe & C.º, Taipas n.º 6º 
continuam a, ter sempre deposito 
da legitima Agoa de Cologne do snr. 
Jean Marie Farina”, assim como dos 
bem acreditados e muito superiores vi- 
nhos de Champagne dos snrs. Louis de 
Massiac -& 0.º de Pierty, no preço dos 
quaes tem ordem de fazer uma reduc- 
ção consideravel. Os mesmos conti- 
nuam a vender gesso cré, agoa raz, 
breu louro, grossarias e outros gene- 
TOS. . [803] 
Na rua dos Inglezes n.º 148 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO “À VAPOR: 
se»  Sahirá para Lis-' 
boa, o vapor D. 
» PEDRO V, sexta 
feira 11 do cor- 
- rente, ás 9 horas 
— Escriptorio, Bateria. do 
“o (820) 


Terreiro n.º 42. - 
Para o Pará. 
gb Rocha, sahirá com toda a bre- 

vidade por ter a bordo parte do 
Para. carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 
Para o Rio de Janeiro. : : 
gb Saminá com muila brevidade, a 
a pitão Antonio Jacintho, da, Cu- 
neste bu, m'aquelle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alyes da Cunha & C.º, 
Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 
quem nella quizer carregar ou 
hir de passagem, dirija-se a João 
n.º 457. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para o 


da manhã. 

O brigue ROCHA, cap. José da 
Seu carregamento. 
Nicolau n.º 27. (281) 

Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
nha : recebe carga e passageiros: a pagar 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 93. 

; [265] 

Sahirá” com muita brevidade; 

Eduardo dos Santos, na praia. de Miragaia 
78] 


Para Hamburgo. 


SE Galcota hollandeza — GEER- 
E TRUIDA — capitão R. R. Tun- 
: a o teler. | ; CANTA 
“Para Gothenburgo., 


Escuna ingleza — BRIDGESS — 
capitão John Gregory. 


Sabem com brevidade por ter a maior 
parto da carga prompta: — Consiguatarios 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6, 

o: o [302] 


Editor Responsavel, -B. J. V. MURTA. 
PORTO :-TYPOGRAPHIA DO COMMERCLO 


